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cooperação com o Supremo Senhor, na Terra.
Sua invenção não melhora o campo, nem cria
trabalho sério; não ajuda as sementes, nem

ampara os animais; não protege fontes, nem
conserva estradas; não colabora com a educação,
nem serve aos ideais do bem. Além disto, arrasta
centenas de pessoas, qual se verificou neste dia,
conosco, & perderem valioso tempo na expecta-
tiva inútil. Volte aos seus abençoados afazeres

mentais, mesmo no cárcere, e dedique sua inte-
ligência a criação de serviço e utilidades em

proveito de peporque, se o meu poder o
recompensa, a a experiência o corrige.

Quando o rei concluíu e desceu OE
o inventor se fizera muito pálido, o povo não
bateu palmas; entretanto, toda gente aprendeu,
nadecisão sábia do grande soberano, que nin-
guém deve menosprezar os tesouros da inteli-
gência e do tempo sobre a Terra.
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O APRENDIZ DESAPONTADO

Um menino que desejava ardentemente re-

sidir no Céu, numa bonita manhã, quando se

encontrava no campo, em companhia de um bur-

ro, recebeu a visita de um anjo. A

Reconheceu, depressa, o emissário de Cima,

pelo sorriso bondoso e pela veste resplande-

cente. :

Alucinado de júbilo, o rapazelho gritou:

— Mensageiro de Jesus, quero o paraíso!

que fazer para chegar até lá?!

O anjo respondeu com gentileza:

— O primeiro caminho para o Céu é a

obediência e, o segundo, é o trabalho.

O pequeno que não parecia muito diligente

ficou pensativo. .

O enviado de Deus então disse:

— Venhoa este campo, a fim de auxiliar a

Natureza que tanto nos dá.

Fixou o olhar mais docemente na criança é

rogou:
— Queres ajudar-me a limpar o chão, car-

regando estas pedras para o fosso vizinho?

O menino respondeu:

— Não posso.

Todavia, quando o emissário celeste se diri-

giu ao burro, o animal prontificou-se a trans-

portar os calhaus, pacientemente, deixando a

terra livre e agradável.  
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Em seguida, o anjo passou à dar ordens de

serviço em voz alta, mas o menino recusava-se a

contribuir, enquanto o burro ia obedecendo.

No instante de mover o arado, o rapazinho

desfez-se em palavras feias, fugindo à colabo-

ração. O muar disciplinado, contudo, ajudou,

quanto pôde, em silêncio.

No momento de preparar a sementeira, ve-

rificou-se o mesmo quadro: o pequeno repousava

e o burro trabalhava.

Em todas as medidas iniciais da lavoura, o

pesado animal agia cuidadoso, colaborando efi-

cientemente com o lavrador celeste; entretanto,

o jovem, cheio de saúde e leveza, permaneceu

amuado, a um canto, choramingando sem saber

porquê e acusando não se sabe a quem.

No fim do dia, o campo estava lindo.

Canteiros bem desenhados surgiam ao cen-

tro, ladeados por fios de água benfeitora.

As árvores, em derredor, pareciam orgulho-

sas de protegê-los. O vento deslizava tão manso

que mais se assemelhava a um sopro divino can-

tando nas campânulas do matagal.

A lua apareceu espalhando grandeclaridade.

O anjo abraçou o obediente animal, agrade-

cendo-lhe a contribuição. Vendo o menino que

o mensageiro se punha de volta, gritou, ansioso:

— Anjo querido, quero seguir contigo, quero

ir para o Céu!...

O emissário divino respondeu, porém:

| — O paraíso não foi feito para gente pré-

guiçosa. Se desejas encontrá-lo, aprende primei-
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ramente a obedecer com O burro que soube rece-

per a bênção da disciplina e o valor da educação.

E assim esclarecendo subiu para as estrelas,

deixando o rapazinho desapontado, mas disposto

a mudar de vida.

 


